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Junto da Fama

‘Eu tenho medo de morrer’

Textos: Canal Extra

Gabriel é preso e Vicente se

oferece para defendê-lo.

Dafne defende o marido e

Judith reitera a acusação.

Denis quer contar à polícia

que é o falsificador, mas

Espeto e Lili o impedem.

Socorro procura Denis e

pede que ele confesse.

Vicente alerta Dafne que ela

pode ir para a cadeia.

MALHAÇÃO

CAMA DE GATO

CARAS E BOCAS

VIVER A VIDA

Paloma nega as acusações

de Caio. Norma Jean toma

satisfações com Veridiana.

O detetive suspeita que

Juliana armou o incêndio.

Cecília encontra a pauta na

mochila de Diego e conclui

que ele é culpado. Ela

decide assumir a culpa no

lugar do filho.

Pedro e sua turma implicam

com Tarcísio e tiram seu

aparelho auditivo. Os

capangas de Roberto

simulam um acidente.

Alcino vai socorrê-los e é

atacado. Tarcísio flagra

Tião e Heloísa juntos.

Gustavo chega ao local

indicado no mapa.

Tereza diz a Luciana que ela

e Betina marcaram consulta

com Regina, mãe de Renata,

que é cartomante. Rafaela

diz a Helena que Dora está

em dificuldades financeiras e

a modelo oferece ajuda.

Regina diz a Tereza que

Marcos será infeliz e ela

encontrará um amor.

‘O bom humor está sempre na minha vida’

Renato Aragão diz aos leitores do Canal Extra que quer viver muito e

que pensou em sair da TV depois das mortes de Mussum e Zacarias

Aos 73 anos, Renato

Aragão tem uma dispo-

sição de invejar. Além do

programa dominical “A tur-

ma do Didi”, o eterno tra-

palhão estreia em 12 de

outubro, Dia das Crianças,

a microssérie “Acampa-

mento de férias”, em que

terá novamente a compa-

nhia da filha, Livian. Im-

pressionada com a vita-

lidade do intérprete de Di-

di, que no próximo ano fará

50 anos de carreira, a lei-

tora Camila Maia aproveita

para saber qual o balanço

que Renato faz de sua ex-

tensa trajetória.

— Bota extensa nisso.

O saldo é de muito sa-

crifício e dedicação. É

uma eterna luta em bus-

ca de novos projetos —

afirma Renato.

Já Rogério Trindade

perguntou como o humo-

rista se sentiu após as

mortes de Mussum e Za-

carias. E quis saber tam-

bém se ele pensou em

parar de fazer comédia.

— Fiquei muito triste.

E, de verdade, pensei,

sim, em parar de fazer

televisão. Fiquei quase

cinco anos afastado do

trabalho. Mas, graças a

Deus, eu me recuperei e

consegui seguir em frente

— conta Renato.

O fato de o humorista

ter visto os parceiros par-

tirem provocou a pergunta

da leitora Maria José de

Oliveira, que teve curiosi-

dade em saber como o eter-

no Didi encara a morte:

— Eu tenho medo de

morrer. Quero viver muito!
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•Renato Aragão:

‘Eu queria ser um

comediante como

o Oscarito. Ele

me inspirou’

• Você tem formação uni-

versitária? Qual profissão

exerceu antes de ingressar na

TV? - Fernando Antônio Bar-

bosa Zocca

— Eu tenho formação uni-

versitária sim. Sou advogado.

Mas, antes de ingressar na TV,

trabalhei como bancário.

• Para você, o que é ser amigo

de verdade? - Alexandre Ro-

cha Vidinha

— Ser amigo é estar presente

nas horas alegres e também

nas tristes.

• Qual foi a melhor e a pior

coisa que a fama lhe trouxe? -

Carla Maria Fernandes

— A fama só me trouxe coisas

boas. Eu só tenho a agradecer.

• Você sente falta de “Os

trapalhões”? - Renato Pereira

de Castro

— Sinto muita falta de “Os

trapalhões”, sim. Foi uma fase

de ouro que não volta mais.

Tenho que procurar os meus

caminhos, porque aquele tempo

é insubstituível. Estou seguindo

com “A turma do Didi”, seriados,

porque tenho que cuidar da mi-

nha vida e dar estímulo, re-

começar, fazer outras coisas, e

não ficar agarrado ao passado.

Foi uma época brilhante, mas

agora vou atrás de outras.

• Você já conquistou tudo na

vida ou falta algo? - Ronie

Car valho

— Nunca estou completamente

realizado. Levo a vida sempre

buscando novos desafios.

• É verdade que antes de ser sua

mulher, Lilian era sua fã? - Val-

decy José da Silva Santos

— Sim. Antes de nos casar-

mos, Lilian era minha fã nú-

mero um.

• Depois de anos trabalhando

separados, como é retomar a

parceria com Dedé Santana? -

Jean Pierry Leonardo Oliveira

— Reviver esta parceria é muito

legal. Dedé é uma pessoa e um

amigo especial. O resultado não

poderia ser diferente.

• Que caminho você seguiria

se não fosse humorista? - Ana

Antonia Almeida

— Seria comediante! Não vejo

outro caminho para mim que

não o de humorista.

• Você não pensa em se apo-

sentar? - João Neves

— Nunca passou pela minha

cabeça. Para mim, quando co-

loco um projeto na cabeça,

parece que estou começando,

é o primeiro.

• Quem são seus ídolos? -

Sérgio Mendes

— Essa é fácil. Meus ídolos são

Charlie Chaplin e Oscarito, mi-

nhas inspirações até hoje.

• Seu personagem Didi criou

várias expressões. Qual a sua

preferida? - Kaico Gomes Faria

— Não tenho uma expressão

apenas, mas algumas como “Ô

psit”, “Ô da poltrona”, “Cu-

ma?”, “Os pirata”, “Aguarde e

confie” e “Som na caixa”.

• Fora da telinha você tam-

bém é tão bem-humorado? -

Marcelo Franco

— Sou sim, sempre.

• Queria saber se é verdade

que você não gosta que o

chamem de Didi na rua e faz

questão de ser chamado de

senhor Renato Aragão. - Ro-

sana Gonçalves de Melo

— Eu nunca disse isso. Para

mim, Didi e Renato são nomes

muito carinhosos e eu gosto

dos dois. As pessoas podem

ficar à vontade e escolher o

nome que mais gostam.


